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EFEITO DO SORO DE CADELA EM ESTRO NA MATURAÇÃO IN VITRO DE OVÓCITOS CANINOS 
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A maturação in vitro visa aproveitar a aptidão genética da fêmea, permitindo à doadora produzir mais descendentes em menor intervalo de tempo, sendo utilizada como modelo experimental para espécies carnívoras ameaçadas de extinção e para exploração comercial de doadoras de elevado valor genotípico. O presente experimento teve como objetivo avaliar o efeito do soro de cadela em estro na maturação nuclear ovocitária in vitro na espécie canina. Foram utilizados 92 ovócitos obtidos de 24 ovários de cadelas submetidas à cirurgia eletiva de ovário-histerectomia no Hospital Veterinário do DVT - UFV. Os ovócitos foram selecionados e submetidos a cultivo in vitro durante 96 horas seguindo dois tratamentos, sendo T1 (n = 48) meio TCM 199 acrescido de 5 μg/mL de LH, 20 μg/mL de FSH e 10% de soro de vaca em estro e T2 (n = 44) meio TCM 199 acrescido de 5 μg/mL de LH, 20 μg/mL de FSH e 10% de soro de cadela em estro. O estádio de maturação nuclear após o cultivo foi avaliado, classificando os ovócitos em metáfase I, metáfase II, cromatina condensada e sem configuração cromossômica (degenerado). Os dados foram submetidos à análise estatística pelo teste do qui-quadrado. Os resultados observados para o estádio de metáfase I não indicaram diferença (P>0,05) entre T1 (2,1%) e T2 (0,0%). Porém, quanto ao estádio de metáfase II, os resultados diferiram entre si (P<0,05), sendo 27,1% em T1 e 47,7% em T2, o mesmo acontecendo com as taxas de cromatina condensada (P<0,01), com 14,6% em T1 e 0,0% em T2. Nos ovócitos classificados como sem configuração cromossômica, não foram observadas diferenças (P>0,05), sendo 56,3% em T1 e 52,3% em T2. Estes resultados indicam que ambos os tratamentos permitem aos ovócitos de cadelas atingirem o estádio de metáfase II, porém o soro de cadela em estro oferece melhores condições aos ovócitos caninos para completarem a meiose após cultivo in vitro. (CNPq) 

